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Resumo 

O oceano Atlântico Sul possui um complexo padrão de circulação e diversidade de massas de água envolvidas, onde estas atuam com significativa participação no controle das condições climáticas globais, tais como: no transporte e armazenamento de calor, sal, nutrientes e gases dissolvidos. Assim, a análise de massas de água se torna uma importante ferramenta utilizada na oceanografia para o entendimento dos fenômenos físico-químicos e para o estudo da circulação geral dos oceanos. Este trabalho objetiva caracterizar e quantificar as massas de água que compõe a coluna de água do oceano Atlântico Sul, em duas seções latitudinais em 20ºS e 30ºS. Para tanto, foi aplicado o método de separação de massas de água OMP (Optimum Multiparameter Analysis) por Tomczak e Large (1989) no banco de dados do WOCE e em dados recentes coletados durante a I Comissão Brasil-África, totalizando 241 estações de CTD. O OMP soluciona um sistema linear de equações de mistura e foi rodado com 4 parâmetros (i.e. temperatura, salinidade, vorticidade potencial e oxigênio dissolvido), para determinar 5 massas de água (AT, ACAS, AIA, APAN e AAF) características da região do Atlântico Sul. No que se refere à estrutura vertical das massas de água, os resultados mostraram uma distribuição espacial de acordo com a literatura. Para a seção 30ºS entre 100 e 500 m, observou-se um maior conteúdo (>90%) de ACAS na metade leste do Atlântico Sul, devido ao padrão de circulação do “Giro Subtropical” do Atlântico Sul.
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